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SANTIAGO DO CACÉM. Aposta na juventude.

Autarquia é a única 
no Alentejo com um 
plano estratégico 
para o turismo
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HONESTIDADE 
E COERÊNCIA

Garantir a transparência
Autarquia discorda 
do novo limite para 
ajustes directos

O Presidente da Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém reprovou a medida do Go-
verno que prevê um novo limite de cinco mi-
lhões de euros, para ajuste directo de Obras 
Públicas durante 2009 e 2010, em proces-
sos de contratação pública.

Segundo a proposta apresentada por Ví-
tor Proença “a intenção do Governo, apre-
sentada pelo Primeiro - Ministro, de apro-
var uma resolução que permita alargar 
-  durante 2009 e 2010 -  o limite dos ajus-
tes directos de obras públicas até ao máxi-
mo  de 5 milhões de euros,  merece  total 
discordância desta Câmara Municipal” que 
justifica a decisão com três argumentos.

1º “Não se encontra explicação para pro-
mover um aumento tão significativo (na or-
dem de uma multiplicação por 33) do limite 
dos valores do ajuste directo de obras pú-
blicas, muito menos num ano em que vão 
ocorrer três actos eleitorais”. 

2º “A garantia dos princípios de transpa-
rência e de rigor nos negócios de contra-
tação pública também indispensável numa 
época de crise económica como a que hoje 
atravessamos ficaria severamente compro-
metida com a alteração que agora o Gover-
no quer implementar”.

3º “A Câmara Municipal de Santiago 
do Cacém continuará a pautar a sua ac-
tuação através da capacidade de gestão, 
maior rigor no planeamento e programa-
ção dos trabalhos, na produção atempa-
da de projectos de obras e no lançamen-
to das respectivas empreitadas, de modo 
a concretizar candidaturas ao QREN e ou-
tros financiamentos públicos viabilizando 
novas oportunidades para o Município e 
para os cidadãos”.

Finalmente o Presidente da Câmara Muni-
cipal entende que há procedimentos alter-
nativos para atingir os mesmos objectivos 
que devem ser adoptados particularmente 
no domínio da desburocratização e simpli-
ficação de procedimentos administrativos 
e não por um novo aumento dos limites de 
ajustes directos.

Por razões várias constatamos desde há 
algum tempo um conjunto de factos e circuns-
tâncias que conduzem muitos cidadãos a desa-
creditar na política e nos políticos. Mas também 
assistimos à confiança, admiração e respeito 
perante pessoas extraordinárias que foram, ou 
são, ao longo da sua vida um exemplo de coe-
rência e dignidade na vida política e na activi-
dade pública.

Acreditar ou desacreditar tanto existe na polí-
tica, como na justiça, no desporto, na comu-
nicação social, ou simplesmente na vida diária 
comum. Depende de muitos factores de ordem 
objectiva e subjectiva.

Também estou certo que quem adopta como 
opção política a defesa de quem trabalha e 
luta contra as desigualdades não abdicando 
de ser firmes contra a brutalidade do desem-
prego, contra a exploração e as injustiças 
sociais pagam um preço, por serem coerentes 
e dignos.

O exercício de funções públicas e políticas 
é um desafio permanente e difícil. Exige uma 
linha de rumo, opções, enfrentar dificuldades, 
trabalhar afincadamente para o bem público, 
por causas em que se acredite.

O exercício de funções políticas exige justiça, 
honestidade, trabalho e competência.

Admiro aqueles que eleitos em cargos políti-
cos não se vendem. Que não se vendem moral 
ou materialmente. Felizmente são muitos. 
Aqueles que não se esquecem do seu povo. 
Aqueles a quem, confiado um mandato lutam 
para encontrar novos rumos que melhorem a 
vida do seu país, da sua região. Por admiração 
desejei, recentemente, felicidades à eurodepu-
tada Ilda Figueiredo, como primeira candidata 
da Coligação Democrática Unitária às eleições 
para o Parlamento Europeu.

Eleita em Bruxelas aproveita todas as oportu-

nidades para levar os problemas do nosso país, 
e da nossa região ao Parlamento Europeu.

Há pouco, voltou a levar problemas às auto-
ridades comunitárias após as visitas ao Museu 
de Abela e ao Sítio Arqueológico de Miróbriga.

Anteriormente já tinha levantado outras situ-
ações como a paralisação nas obras do novo 
Hospital Regional, no Sistema de Abasteci-
mento de Água e Saneamento do Alentejo ou 
no processo das cheias e inundações.

O exercício de funções públicas e políticas 
exige princípios de transparência. Por essa 
razão decidimos não aplicar em processos 
de empreitadas de obras públicas a abertura 
que o Governo deu recentemente ao aprovar 
o aumento do limite dos ajustes directos de 
150.000 para 5 milhões de euros em algumas 
áreas. Não tem nenhum sentido e abre portas 
a negociatas e preferências de toda a espécie. 
Fere o princípio da transparência.

Sou dos que considera que na política não 
vale o vale tudo. O exercício de cargos políticos 
exige pessoas de uma só palavra, que honram 
os seus compromissos. Por mim continuo a 
acreditar que na vida política, sobretudo para 
quem recebe um mandato, o que continuará a 
marcar a diferença é a honestidade e a coerên-
cia. Na política não são todos iguais.



�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município moderno.
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“Produções Atlântico” conquistam o seu espaço em Santo André

Tudo para a música aqui tão perto
O mês de Dezembro de 

1999 marcou uma mudan-
ça no panorama musical de 
Vila Nova de Santo André, 
do município e da Região. 
As “Produções Atlântico”, 
um projecto da responsa-
bilidade de António Car-
los Henriques, “apostam 
na produção de trabalhos 
discográficos, para além 
da venda de instrumentos 
musicais”. E são já alguns 
os nomes sonantes que 
escolheram a empresa pa-
ra realizarem as suas pro-
duções musicais: desde os 
consagrados Paco Bandei-
ra e Juca Coimbra, passan-
do por Jorge Ganhão, Zé 
Gato, ou os Alencante, e 
mais recentemente o Gru-
po Coral do Clube Galp 
Energia,

O responsável confessa 
que desde muito peque-

no começou a “estar li-
gado à música” e a partir 
dos 15/16 anos começou 
a “descobrir as vantagens 
de gravar”, falando mes-
mo de “um sonho” que 
sempre teve. A empresa 
está implementada numa 
área com mais de 500m2, 
num lote cedido pela Câ-
mara Municipal, funcio-
nando sob o lema “Tudo 
para a música”.

A procura, afirma, envol-
ve “todas as idades” e o ins-
trumento que mais se ven-
de, a título de curiosidade, 
são “as guitarras clássicas”. 
Para o futuro, António Car-
los Henriques vai continuar 
a “apostar na produção, su-
blinhando o facto de “estar 
em conversação com ou-
tras empresas para que as 
Produções Atlântico se tor-
nem numa editora... com 

estúdio”, lembrando que “é 
um novo conceito, implica 
mais investimento”

Mesmo com a crise que 
se vai vivendo, a crescen-
te conquista de clientes 
tem sido uma constante, 

Jovens do concelho apostam em projecto inovador

JVZ Audiovisuais
A JVZ, audiovisuais, é 

uma empresa jovem, cujos 
projectos inovadores con-
tribuem para a renovação 
empresarial no concelho 
de Santiago do Cacém e 
na região. Estão no mer-
cado há cerca de um ano, 
e surgem numa altura em 
que a publicidade empre-
sarial e institucional tem 
que ser reinventada.

Uma empresa forma-
da por 3 jovens de Alva-
lade, José Pacheco (opera-
dor de câmara, João Daniel 
(editor de imagem) e Val-
ter Brito (produtor) que há 
cerca de 10 anos tiveram 
um sonho, não o deixa-
ram na gaveta e lutaram 
por ele. Como eles pró-
prios referem, “Não é fácil, 
é uma área diferente e que 

o concelho não está muito 
habituado a ter, não é fá-
cil entrar no mercado, mas 
até ao momento tem sido 
bastante positivo”.

O concelho de Santiago 
do Cacém e a freguesia de 
Alvalade foi a aposta des-
tes jovens, “Porque nós 
somos de cá, e é uma mais 
valia para a nossa terra”.

Uma empresa que opera 
em todas as áreas: cultura, 
espectáculos, reportagem, 
documentários… com um 
mercado que não conhece 
fronteiras, mas que neste 
momento, está mais focado 
no município de Santiago 
do Cacém e no Alentejo.

Têm como projecto mais 
imediato “as coisas corre-
rem bem no dia-a-dia e as 
pessoas gostarem do nos-

so trabalho, solicitarem-
nos. O reconhecimento do 
público é importante. As 
pessoas não nos conhe-
cem, temos que mostrar o 
nosso trabalho. Visando  a 
consolidação da empresa 
no mercado e a aposta na 
qualidade do trabalho”.

A Santiagro 2008 foi a 
apresentação oficial desta 
empresa jovem, que sur-
ge no mercado com ideias 
novas e uma postura dife-
rente, são estes 3 jovens 
que vão ao encontro dos 
clientes, conhecem a sua 
realidade e apresentam 
sugestões ajustadas e ex-
clusivas a cada caso. Têm 
tido uma boa relação com 
a Câmara e consideram a 
autarquia de Santiago uma 
parceira.

Sem qualquer tipo de 
apoio, estes jovens leva-
ram o seu projecto adian-
te e são uma equipa com-
petente, com formação, 
com currículo e uma his-
tória profissional, “podem 
ter confiança no nosso tra-
balho, porque sabemos o 
que estamos a fazer”.

apesar da linha ascenden-
te ser “muito leve”. A loja 
oferece uma interessante 
variedade de instrumen-
tos musicais e estão aber-
tas as portas para a produ-
ção de novos trabalhos.



�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L
DE

SE
NV

OL
VI

M
EN

TO

Encontro com vários operadores turísticos do Concelho

Presidente da Câmara Municipal com o Secretário de Estado da Justiça

SANTIAGO DO CACÉM. Parceira do desenvolvimento.

Novo Mapa Judiciário: visita do Secretário de Estado da Justiça

Santiago do Cacém será a capital da 
organização judiciária no Alentejo Litoral

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém, Vítor Proença, 
acompanhou a visita do Se-
cretário de Estado Adjunto 
e da Justiça, Conde Rodri-
gues, às obras que estão 
a decorrer no Tribunal da 
Comarca de Santiago do 
Cacém da responsabilida-
de do Ministério da Justi-
ça.

A comarca experimen-
tal do Alentejo Litoral que 
irá funcionar em Santia-
go do Cacém integra os 
Tribunais de Grândola e 
Santiago do Cacém e está 
inserida no novo Mapa Ju-
diciário, que entrará em vi-
gor já em Abril. 

Esta reforma do Mapa Ju-
diciário pretende aumen-

tar a oferta dos serviços 
de Justiça dirigidos aos ci-
dadãos e às empresas. Es-
pera-se que a reforma seja 
uma mais-valia para toda 
a região, com a criação de 
novas ofertas judiciárias 
como o são o Tribunal de 
Família e de Menores. A 
reforma prevê o aumento 
de magistrados para o Tri-
bunal de Comarca de San-
tiago do Cacém e também 
uma reafectação de fun-
cionários (novos oficiais 
de justiça). 

Este programa de mo-
dernização dos tribu-
nais, contempla a cons-
trução ou recuperação de 
diversas instalações ju-
diciárias em todo o país. 
O novo Mapa Judiciário 

vai começar a funcionar 
em três comarcas-pilo-
to: Lisboa Noroeste, Alen-
tejo Litoral (Santiago do 
Cacém) e Baixo Vouga. 
Cada comarca vai manter 
um tribunal judicial de pri-
meira instância que po-
derá ser desdobrado em 
juízos de competência ge-
nérica ou especializada. 
Está ainda previsto o des-
dobramento dos juízos cí-
veis e criminais em três 
níveis de especialização 
- pequena, média e gran-
de instância - e a criação 
de juízos de competência 
mista, quando o volume 
ou a complexidade do ser-
viço o justifiquem.

Presidente da Turismo do Alentejo elogiou 
trabalho da Câmara Municipal 

“A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém é a úni-
ca no Alentejo que tem um 
plano estratégico e uma li-
nha de intervenção definida 
para o Turismo”, palavras 
de António Ceia da Silva, o 
Presidente da direcção da 
Turismo do Alentejo, enti-
dade Regional do Turismo 
(ERT) que esteve em San-
tiago do Cacém num en-
contro com o Presidente da 
Câmara Municipal, o Vere-
ador do Pelouro do Turis-
mo da Câmara Municipal e 
com vários operadores tu-
rísticos do concelho, que 
serviu para o responsável 
auscultar as principais pre-
ocupações do sector.

O Presidente da Direcção 
da Turismo do Alentejo, 
recentemente eleito, expli-
cou que pretende preparar 
um Plano de Consolidação 
para o Alentejo que “vai ser 
discutido com todas as Câ-
maras nos próximos seis 

meses, porque queremos 
acção já que o Alentejo 
tem muitos recursos mas 
poucos produtos”.

Relativamente a Santiago 
do Cacém, Ceia da Silva re-
feriu levar consigo um ca-
derno de encargos para tra-
balhar, fruto das propostas 
apresentadas pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
e pelos operadores presen-
tes: qualificação das praias, 
dotar as Ruínas de Miróbri-
ga de pessoas qualificadas 
para que este local de gran-
de importância não só patri-
monial mas também turís-
tica, ofereça qualidade no 
atendimento; em relação às 
ementas na restauração fi-
cou marcada a realização 
de uma acção de formação 
voltada para os pratos re-
gionais e vai ser feito um 
levantamento da sinalética 
em conjunto com a Câma-
ra Municipal de modo a uni-
formizar o Alentejo.

No final do encontro, o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém explicou que “foi mui-
to produtiva a reunião 
porque o que este Muni-
cípio pretende é combater 
os problemas e valorizar 
cada vez mais o Alentejo 
Litoral, uma zona de exce-
lência que tem de ser in-
ternacionalizada”.

Um dos operadores turís-
ticos presente no encontro 
foi António Quina, da em-
presa com projecção na-
cional “A Vida é Bela”, que 
está a investir no concelho 
e segundo o empresário 
“tem um enorme potencial 
de desenvolvimento”.

No âmbito da reestrutu-
ração das Regiões de Tu-
rismo foi criado o Pólo 
Turístico do Litoral Alen-
tejano, em que o Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém ocupa 
a Vice-Presidência
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SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.

Eng.º Manuel Amaro, 
Presidente da ADL 
apresenta projecto
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Autarquia adere à candidatura para o
Desenvolvimento Sustentável das Zonas Costeiras

Valorizar a pesca artesa-
nal da Costa de Santo An-
dré e os seus produtos le-
vou a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém a 
assinar um protocolo de 
parceria para a candidatu-
ra ao “Eixo 4 do PROMAR” 
para o Desenvolvimen-
to Sustentável das Zonas 
Costeiras.

A cerimónia de adesão 
das mais de 30 entidades 
ao programa liderado pe-
la ADL (Associação de De-
senvolvimento do Litoral 
Alentejano) e pela ADREPS 
(Associação para o Desen-
volvimento Rural da Penín-
sula de Setúbal) decorreu 
na Biblioteca Municipal de 
Santiago do Cacém. Antes 
foi apresentado o Plano de 
Estratégia para o Desen-
volvimento Sustentável da 
Zona Costeira que abran-
ge os territórios corres-
pondentes aos Municípios 
de Santiago do Cacém, Al-

cácer do Sal, Alcochete, 
Grândola, Sines, Moita, 
Montijo, Odemira, Sesim-
bra e Setúbal.

Esta candidatura está or-
çada no total em cerca de 
11 milhões de euros a que 
corresponde um financia-
mento do Fundo Estrutu-
ral das Pescas (FEP) de cer-
ca de 5 milhões a que há 
que acrescentar o finan-
ciamento do Orçamento 
de Estado e dos Promoto-
res, com taxas de co-finan-
ciamento diferenciadas de 
acordo com o projecto e o 
beneficiário. Para o Lito-
ral Alentejano o valor total 
de investimento é de cer-
ca de 6 milhões de euros 
e o do FEP de cerca de 3,4 
milhões.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém pre-
tende com esta candidatu-
ra preservar e dinamizar a 
pequena comunidade pis-
catória da Costa de Santo 

André que se dedica à pes-
ca artesanal através, por 
exemplo, da certificação 
dos seus produtos (caso 
das enguias), apostando 

ainda no turismo, artesa-
nato local e até mesmo na 
recuperação das antigas 
cabanas dos pescadores.

Câmara Municipal de Santiago do Cacém entrega 
prenda de Natal à Sociedade Harmonia

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém entre-
gou, em Dezembro, à So-
ciedade Harmonia o pro-
jecto que os técnicos da 
autarquia elaboraram e 
que visa a recuperação, re-
adaptação e ampliação do 
edifício sede da Socieda-
de Harmonia em Santiago 
do Cacém a mais antiga 
colectividade do país com 
actividade contínua. 

A data para a entrega 
do projecto oferecido pe-
la Câmara Municipal (o dia 
22 de Dezembro), é sim-
bólica e foi escolhida por-
que de acordo com a des-
crição o jornal “Meróbriga” 
(18-6-1922) é referida a 
colocação da primeira pe-
dra da actual sede do edi-
fício no dia 1 de Dezem-
bro de 1863.

O projecto oferecido pe-
la Câmara Municipal, orça-
do em 100 mil euros, tem 
os pareceres favoráveis do 
IPPAR, IGAT, Protecção Ci-
vil e da EDP. 

A direcção da Sociedade 
Harmonia vai apresentar 
candidatura ao QREN, (a 
fundos comunitários) para 
obter parte do valor neces-
sário para a concretização 
da obra orçada em cerca 
de dois milhões de euros.

Para a Direcção da So-
ciedade Harmonia, esta é 
uma tarefa e um grande 
desafio “porque a Socieda-
de praticamente não tem 
receitas, mas tem uma in-
tensa actividade cultural 
que movimenta por mês 
cerca de 200 pessoas”.

A Sociedade Harmonia 
conta com o Coral, o gru-

po de Teatro, Escola de 
Piano e de Cordas e Dan-
ças de Salão.

O projecto de recupera-
ção e ampliação do edifí-
cio sede teve em conta to-
das estas actividades. 

Vitor Proença entrega 
projecto ao Presidente 

da Sociedade Harmonia, 
Pedro do Ó Ramos
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TUNASAS (Santo André) empenhada nas janeiras

SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com iniciativa.

Compre no comércio local

26.900 senhas foram distribuídas pelos 
comerciantes de Santiago e Santo André

A loja “For Men” em San-
tiago do Cacém foi a ven-
cedora da iniciativa que a 
Câmara Municipal promo-
veu durante o mês de De-
zembro, com o patrocínio 
da Halcon Viagens, para in-
centivar os comerciantes a 
elaborarem montras alusi-
vas ao Natal. O proprietário 
da loja, Américo Matos re-
cebeu um Fim-de-Semana 
numa Pousada de Portugal, 
mais um Vale de Compras 
no valor de 200 euros.

O Júri constituído pelo 
Vereador Álvaro Beijinha, 
pelos Presidentes das Jun-

tas de Freguesia de Santia-
go do Cacém e Santo An-
dré e por uma profissional 
em Vitrinismo deliberou 
ainda atribuir a 2ª distin-
ção à “Charme Lingerie” 
de Santiago do Cacém. O 
“Centro Óptico” de Santo 
André recebeu a 3ª distin-
ção. A “GGM Têxteis” tam-
bém de Santo André foi 
distinguida com a 4ª dis-
tinção da Melhor Montra 
enquanto que a loja “Gla-
mour” de Santiago do Ca-
cém recebeu a 5ª distinção 
com um Vale de Compras 
no valor de 200 euros.

O prémio da melhor “Ár-
vore de Natal” foi atribuído 
ao “Espaço Versátil – Arti-
gos para o Lar” em Santia-
go do Cacém.

Durante a cerimónia de 
entrega das distinções foi 
efectuado o sorteio de Na-
tal, na presença de uma 
representante do Governo 
Civil de Setúbal. 154 esta-
belecimentos aderiram à 
iniciativa que entregueram 
26 mil e 900 senhas aos 
clientes que efectuaram 
compras no valor igual ou 
superior a 15€.

RTP mostra em Santo André “Cantar das Janeiras”
O Programa da RTP “Por-

tugal no Coração” dedicou 
o programa do dia 8 de 
Janeiro, à Festa dos Reis 
organizado pela Câmara 
Municipal e dedicado aos 
idosos.

Durante o programa da 
tarde, apresentado por 
Tânia Ribas de Oliveira e 
João Baião realizaram-se 
vários “directos” a partir 
do Salão Social do Clube 

Galp Energia em Santo An-
dré onde estiveram reuni-
dos idosos de instituições 
de Santo André, Santiago 
do Cacém, Cercal do Alen-
tejo e crianças do Nuclisol 
do Instituto Piaget.

O espectáculo incluiu 
para além da presença 
da RTP, Ilusionismo, baile 
com Luís Godinho, o can-
tar das janeiras pela TU-
NASAS e grupo do Centro 

Comunitário da Sonega, 
um Lanche convívio e en-
trega de Lembranças alu-
sivas à quadra.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém organi-
zou a iniciativa também na 
Sonega e Alvalade com um 
programa comum, con-
tando com colaborações 
diversas de entidades do 
nosso concelho.

Coral Harmonia inicia programa de animação no 
Hospital do Litoral Alentejano

O Coral Harmonia deslo-
cou-se no dia 31 de Janei-
ro, ao Hospital do Litoral 
Alentejano onde deu iní-
cio ao projecto “Animar a 
Cantar – Programa de Ani-
mação Coral para os Uten-
tes do Hospital do Litoral 
Alentejano”. 

Com apontamentos mu-
sicais apresentados princi-
palmente nas salas de vi-
sitas (ortopedia, medicina, 
cirurgia e cuidados paliati-
vos e também na sala de 
espera dos exames com-
plementares) onde estive-

ram os doentes internados 
com maior mobilidade, 
médicos, enfermeiros, au-
xiliares e visitas. O reper-
tório apresentado incidiu 
na música de cariz alen-
tejana, temas africanos e 
gospel. 

Um projecto desenvolvi-
do em parceria com a di-
recção do Hospital do Li-
toral Alentejano que tem 
por objectivo colaborar na 
melhoria da qualidade de 
vida de todos (utentes e 
profissionais) no hospital. 
As sessões irão decorrer 

nos últimos sábados de 
cada mês.

O Coral Harmonia é, a 
partir desta data, o pri-
meiro coro em Portugal a 
desenvolver este trabalho. 
Mais um desafio inovador 
que mostra a vitalidade do 
grupo que assinala este 
ano 25 anos de actividade, 
assinalados com um con-
certo que decorreu na So-
ciedade Harmonia, no dia 
7 de Fevereiro, com a par-
ticipação do Coral Harmo-
nia Juvenil e o Trio em Ja-
zz.
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Câmara Municipal 
cede edifício para 
Centro de Dia em 
Ermidas

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém cedeu gratuitamente à Associação de 
Apoio e Desenvolvimento Integrado de Er-
midas-sado, o antigo edifício do Centro de 
Saúde em Ermidas Aldeia para que esta as-
sociação possa instalar no local um equipa-
mento para a 3ª Idade “Centro de Dia”.

O imóvel propriedade da autarquia está 
localizado na Rua do Porto do Batel em Er-
midas Aldeia e é cedido gratuitamente por 
um período de dez anos, sendo automática 
e sucessivamente renovável por igual perío-
do por uma ou mais vezes, em virtude de se 
destinar a equipamento social sem fins lu-
crativos e de manifesto interesse público.

A Associação de Apoio e Desenvolvimento 
Integrado de Ermidas-sado compromete-se 
a instalar e pôr em funcionamento o equi-
pamento no prazo de seis meses.

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com valores.

Ambilital constrói
Unidade de Trata-
mento Mecânico e 
Biológico 

A Ambilital – Investimentos Ambientais do 
Alentejo que integra os municípios de Santia-
go do Cacém, Alcácer do Sal, Aljustrel, Grân-
dola, Ferreira do Alentejo e Sines, viu apro-
vada a candidatura apresentada ao Programa 
Operacional Temático Valorização do Territó-
rio (POVT)-QREN, para a construção de uma 
unidade de tratamento mecânico e biológi-
co por compostagem de resíduos, conjugada 
com recolhas selectivas de Resíduos Urbanos 
Biodegradáveis.

Trata-se de uma unidade com capacidade 
de tratamento de cerca de 230 toneladas/
dia de resíduos indiferenciados e de 17 mil 
toneladas/ano de resíduos urbanos biode-
gradáveis, utilizando tecnologia de ponta.

 A candidatura prevê igualmente a aquisi-
ção de uma viatura de transferência e uma 
pá retro.

Esta candidatura está inserida no eixo prio-
ritário VIII – Infra-estruturas Nacionais para 
a Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos, 
vindo assim a contribuir para o cumprimen-
to do objectivo definido no Plano Estratégi-
co de Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU II) 
no que respeita ao desvio de resíduos bio-
degradáveis do destino final em aterro.

Corta-Mato Escolar com mais de 
400 crianças e jovens

440 crianças e jovens 
das escolas do concelho 
participaram, no dia 14 de 
Janeiro, no Corta-Mato Es-
colar que decorreu no Cer-
cal do Alentejo. 

A iniciativa contou com 
a participação da Cercisia-
go, Escola Secundária Pa-
dre António Macedo, Esco-
la Secundária de Manuel da 
Fonseca, EB 2,3 Frei André 

da Veiga, EB 2,3 de Santo 
André, EB 2,3 de Alvalade 
Sado e EB 2,3 do Cercal do 
Alentejo. 

Promover a prática des-
portiva, proporcionando aos 
jovens actividades competi-
tivas saudáveis foi um dos 
objectivos da autarquia que 
organizou a prova em con-
junto com a EB 2,3 do Cer-
cal do Alentejo.

Esta prova tem sempre 
muita adesão por parte dos 
mais novos o que demons-
tra o interesse dos alunos 
nestas actividades de incen-
tivo à prática desportiva.

Nuno Campos arbitra jogo da 1ª 
Liga de Futebol

O árbitro do nosso conce-
lho, Nuno Campos, arbitrou 
no dia 31 de Janeiro o jogo 
Trofense – Sporting, refe-
rente à 16ª jornada da Liga 
Sagres de Futebol, escalão 
maior do “desporto-rei” em 
Portugal. Foi a primeira vez 
que um munícipe santia-
guense foi o juiz principal 
de um jogo da mais impor-
tante competição futebolís-
tica nacional, onde também 
têm sido frequentes as pre-
senças de árbitros assisten-
tes do concelho.

A arbitragem tem sido 
um tema “quente” do quo-
tidiano futebolístico e o Nú-
cleo de Confraternização 
dos Árbitros de Santiago do 
Cacém organizou, no dia 9 
de Janeiro, o colóquio “Uma 
Outra Visão da Arbitragem”, 
para assinalar os seus 30 
anos de actividade.

O colóquio, que decor-
reu no auditório da Biblio-
teca Municipal Manuel da 
Fonseca, foi moderado pe-
lo jornalista Paulo Sérgio 
(Responsável de Informa-
ção Desportiva da Antena 
1) e contou com a presen-
ça de Vítor Proença, Pre-
sidente da Câmara Muni-

cipal, Margarida Santos, 
Vereadora do Desporto, 
Vítor Pereira (Presidente da 
Comissão de Arbitragem 
da LPFP), Bruno Paixão (Ár-
bitro Internacional), Jaime 
Pacheco (Treinador de Fu-
tebol) e do jogador do Be-
lenenses Cândido Costa. 

Para Amílcar Romão, pre-
sidente da direcção do Nú-
cleo de Árbitros, nestes 30 
anos de actividade os ob-
jectivos foram atingidos: “ti-
vemos uma fase de quase 
inactividade, mas com a en-
trada do Rodrigo, do Nuno 
e do Walter, o núcleo conse-
guiu atingir patamares mais 

elevados. Neste momento 
eles integram, um a 2.ª ca-
tegoria da Federação Por-
tuguesa de Futebol e dois 
são árbitros assistentes dos 
quadros da Liga. O balanço 
é bastante positivo”.

O Presidente da Câma-
ra reforçou que “há já um 
conjunto de jovens árbi-
tros formados em Santia-
go do Cacém, o que re-
presenta o valor do núcleo 
que assim leva o nome do 
Município a todo o país”. 
O autarca homenageou o 
núcleo com a entrega de 
uma placa em nome da 
Câmara Municipal.
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Foi muito bom aprendi 
coisas que não sabia. Sem-
pre que haja oportunida-
de, e se a Câmara o permi-
tir, vou continuar a fazer 
formação, porque se está 
sempre a aprender.

Pedro Rodrigues

Deu para enriquecer co-
nhecimentos que já tinha 
adquirido por trabalhar 
na área. Esta iniciativa da 
Câmara Municipal, do Ho-
tel Vila Park e da Escola de 
Hotelaria é de louvar e era 
bom que houvesse mais. 
São aprendizagens que 
depois aplicamos no dia-
a-dia e isso é importante.

TU
RI

SM
O

TURISMO. Uma aposta constante.
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Aposta na formação hoteleira

42 formandos nos cursos de Restauração, 
Hotelaria e Turismo 

Decorreu no dia 15 de 
Janeiro, a cerimónia de en-
trega dos diplomas dos 
Cursos de Formação em 
Hotelaria, Turismo e Res-
tauração.

Os cursos decorreram 
entre Outubro e Dezem-
bro, numa organização da 
Escola de Hotelaria e Turis-
mo do Estoril/ Turismo de 
Portugal, com os apoios da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém e do Hotel 
Vila Park onde decorreram 
parte dos cursos.

Na cerimónia onde es-
tiveram presentes o Pre-

sidente da Câmara Mu-
nicipal, Vítor Proença, o 
Vereador Álvaro Beijinha, 
responsável pelas Activi-
dades Económicas e Tu-
rismo, a representante 
da Escola de Hotelaria e 
Turismo do Estoril, Ana 
Grosso e o Director do 
Hotel, Avelino Sousa fo-
ram entregues 75 diplo-
mas a 42 formandos dos 
concelhos de Santiago do 
Cacém, Sines e Grândo-
la, que terminaram com 
aproveitamento os cur-
sos Integrados no Plano 
de Formação 2008 para o 
Alentejo Litoral.

Anabela Vaz

Maria Enriete

Para mim foi muito bom, 
aprendi coisas novas. Al-
gumas delas já tinha co-
nhecimento, mas tirei 
muito proveito da forma-
ção. Trabalho na área da 
restauração e serviu para 
reciclar conhecimentos. É 
uma boa iniciativa da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém e deve conti-
nuar para nos valorizar.

Santiago do Cacém presente na Bolsa de 
Turismo de Lisboa

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém esteve 
presente na edição 2009 
da Bolsa de Turismo de 
Lisboa que decorreu na 
FIL, entre dia 21 e 25 de 
Janeiro. 

Durante todos os dias da 
feira, os visitantes pude-
ram recolher informação 
turística sobre o concelho 
de Santiago do Cacém, no 
espaço Alentejo Litoral, in-
tegrado no stand Turismo 
do Alentejo, ERT.

No dia 24 de Janeiro, du-
as funcionárias represen-
taram a autarquia fazen-

do atendimento no espaço 
Alentejo Litoral. 

Foi uma boa oportunida-
de para divulgar o conce-
lho de Santiago do Cacém 
a um público vasto, ten-
do-se verificado interesse, 
por parte dos visitantes, 
em relação ao património 
histórico e natural de San-
tiago do Cacém.

Segundo dados oficiais, 
a BTL 2009 contou com 
850 participantes prove-
nientes de 27 países dife-
rentes e registou mais 6% 
de visitantes do que em 
2008.
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SANTIAGO DO CACÉM. Apoia associativismo.

Agricultores 
contestam novo 
imposto nacional

A Associação de Regantes e Beneficiários de 
Campilhas e Alto Sado (ARBCAS) reagiu, atra-
vés de um Manifesto, contra a intenção do Mi-
nistério do Ambiente aplicar a Taxa de Recur-
sos Hídricos (TRH) aos agricultores de regadio 
a partir de 1 de Julho de 2009, “nada justifi-
cando a aplicação desta taxa antes de 2010, 
quando em outros países da EU vai ser aplica-
da depois dessa data e de forma progressiva, 
tal como é definido na regra comunitária”.

Atendendo à grave crise económica e finan-
ceira que o país e o mundo atravessam, a AR-
BCAS “exige que antes da aplicação das TRH 
seja considerada a situação real do sector de 
regadio e que seja realizado um estudo prévio 
que avalie os efeitos da taxa no sector, con-
forme obriga a Directiva-Quadro da Água, por 
forma a assegurar que a aplicação da TRH não 
irá comprometer a viabilidade económica das 
explorações agrícolas, pondo em causa inú-
meros postos de trabalho e potenciando situa-
ções de distorção de concorrência”.

A Câmara Municipal manifesta a sua solida-
riedade para com a ARBCAS neste processo, 
com o forte desejo de que tudo se resolva sem 
prejudicar os agricultores e as suas famílias.

Carta endereçada à Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém pela Associação 
Juvenil Amigos do Gato (Ajagato):

Pelo presente, venho agradecer, em nome 
da AJAGATO a cedência de transporte com que 
no passado dia 17 de Janeiro nos deslocámos 
a Almada para assistir a um espectáculo de Te-
atro apresentado pela Companhia A Truta. O 
espectáculo decorreu no novo teatro munici-
pal de Almada, onde o grupo se deslocou pela 
primeira vez e cujas características justifica-
vam por si só uma visita.

Mas a ocasião tinha ainda um interesse par-
ticular para nós, é que no elenco da compa-
nhia estava incluído um dos elementos fun-
dadores do GATO SA, o actor Raul Oliveira. É 
sempre com muita satisfação e natural orgu-
lho que vemos subir aos grandes palcos do 
país alguns actores formados por este grupo.

Como habitualmente a deslocação fez-se 
com a colaboração da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém que gentilmente nos ce-
deu o transporte num dos seus veículos. A via-
gem decorreu com a maior tranquilidade gra-
ças ao profissionalismo e simpatia do senhor 
Manuel que mais uma vez nos conduziu.

Nunca é demais sublinhar a importância 
destas deslocações regulares ao teatro, que 
constituem um complemento fundamental da 
formação destes jovens e que têm um efectivo 
reflexo no seu desempenho em palco.

Reitero os nossos agradecimentos e subs-
crevo-me com os melhores cumprimentos.

O Presidente

Passeio nocturno realizado pela associação “OS 
CHAPARROS BTT TEAM”

Santiago ao luar

Na senda da dinâmica 
já conhecida e implemen-
tada pela Associação “Os 
Chaparros BTT Team”, re-
alizou-se no dia 27 de De-
zembro a última activida-
de do ano de 2008, um 
passeio nocturno intitula-

do “SANTIAGO AO LUAR” - 
Passeio de S. Silvestre.

Como não poderia dei-
xar de ser, a chuva e o 
frio estiveram presentes 
durante todo o dia, não 
dando tréguas, preparan-
do todos os participantes 

para um passeio mais du-
ro do que o previsto, mas 
na hora da concentração, 
não foi a “fruta da época” 
que fez com que cerca de 
30 BTTistas se reunissem, 
vindos dos mais variados 
locais do país, tais como: 
Costa da Caparica, Lisboa, 
Sobreda, entre outros. Ali-
ás, é de louvar a coragem 
e a boa vontade de todos 
os elementos que partici-
param neste passeio. 

A Direcção da Associa-
ção “Os Chaparros BTT 
Team”, mais uma vez re-
alizou um evento com su-
cesso, e agradece o apoio 
demonstrado pelo Bar “A 
Estação”, Restaurante Co-
vas, Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e Jun-
ta de Freguesia de Santia-
go do Cacém. 

Barrigotos promoveram 
1ª Prova de Navegação

A Associação Recreati-
va de Alvalade “Os Bar-
rigotos” promoveu no dia 
7 de Dezembro a 1ª Pro-
va de Navegação que con-
tou com cerca de 40 par-
ticipantes distribuídos em 
12 viaturas. 

A prova, não crono-
metrada, trilhou um per-

curso de 30 quilómetros e 
premiou não quem chegou 
primeiro, mas quem tirou 
a melhor fotografia, uma 
vez que a prova consistiu 
num “Safari Fotográfico”. 
O formato diferente des-
ta prova, devido à compo-
nente fotográfica fez com 
que todos os ocupantes 

das viaturas estivessem 
envolvidos no passeio, 
o que tornou a iniciativa 
diferente dos muitos pas-
seios todo-o-terreno que 
existem.

Uma actividade que 
agradou aos participantes 
e que fazem votos para 
que se repita.

Esta dinâmica das asso-
ciações faz falta às fregue-
sias de onde provem e ao 
concelho de Santiago do 
Cacém pelo convívio que 
proporcionam e pela práti-
ca desportiva.Fo
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Vale de Água

Alvalade

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho requalificado.

Execução de infra-estruturas e arranjos exteriores no 
Loteamento de Vale de Água

A Câmara Municipal está 
a proceder à execução das 
infra-estruturas e arranjos 
exteriores no Loteamento 
Apoiado de José Manuel 
Inácio, na freguesia de Va-
le de Água.

Os trabalhos, desta em-
preitada, constam de ar-
ruamentos, arranjos exte-
riores, muro de suporte, 
esgotos pluviais, infra-es-

truturas eléctricas e te-
lefónicas e estão a ser 
executados pela empre-
sa Teodoro Gomes Alho, 
S.A., pelo montante global 
de 299.069,91€.

Uma intervenção que vi-
sa melhorar, significativa-
mente, a qualidade de vi-
da da população.

António Gamito
“Um investimento positi-
vo”

Estas obras são uma coi-
sa boa, faziam imensa fal-
ta para todos os morado-
res deste bairro. Acho que 
está a decorrer um pou-
co lento, mas o tempo, 
também, não tem ajuda-
do. Quando tiver conclu-
ído é um trabalho bom, 
uma obra boa para todos 
os moradores deste bairro 
e para as pessoas que nos 
visitam. Uma obra mui-
to necessária e muito boa 
que fazia muita falta. Um 
investimento positivo.

Isbélinha Silva
“Uma obra necessária”

Moro aqui há 5 anos, es-
tas obras eram mais que 
necessárias, o loteamento 
tinha falta de ruas, falta de 
lancis, falta de tudo e os 

muros estão sujos. Uma 
obra muito desejada, posi-
tiva e que fazia muita fal-
ta. Já não ponho a carrinha 
na garagem há muito tem-
po, só levava lama lá para 
dentro. Agora há lama de-
vido às obras, mas quan-
do tiver pronto, penso que 
vai ficar tudo bom.

Construção da ETAR de Vale das 
Éguas

A Câmara Municipal está 
a proceder à adjudicação 
da construção da Estação 
de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) e respec-
tivas infra-estruturas.

O concurso lançado, foi 
adjudicado à empresa Ed-

gar e Costa, Lda. pelo va-
lor global de 88.933,46€.

Anteriormente o Municí-
pio tinha adquirido os ter-
renos indispensáveis.

Qualificação na Zona de 
Expansão a avançar

A Câmara Municipal con-
tinua a proceder a uma 
intervenção na Zona de 
Expansão em Alvalade re-
alizada por administração 
directa. Na globalidade os 
trabalhos constam de exe-
cução de ruas e da rede de 
pluvial, nesta fase e no se-
guimento da intervenção 

está em execução a aber-
tura de caboucos, assenta-
mento de lancil, abertura 
de caixa de rua, enchimen-
to com tout-venant e com-
pactação com cilindro.

Uma obra que vem qua-
lificar esta zona da fregue-
sia de Alvalade.10
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S. Domingos

Rede Viária
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SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Electrificação Rural 
da Corte-Chã

Cerca de 48 mil euros é quanto a Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém em conjun-
to com a Junta de Freguesia de S. Francisco 
da Serra e proprietários dos montes de Cor-
te-Chã vão despender na electrificação da 
zona norte de Cruz João Mendes.

Esta é uma antiga aspiração de todas as 
famílias que residem nesta área, quer em 
carácter permanente quer sazonal. Com es-
ta medida pretende o município contribuir 
para a não desertificação do local.

Uma vez que a Junta de Freguesia de S. 
Francisco e os nove proprietários das casas, 
que irão beneficiar com a obra, mostraram 
interesse em comparticipar no seu custo, a 
mesma será repartida da seguinte forma: 
Câmara Municipal - 31.404€; Junta de Fre-
guesia de S. Francisco – 10.000€ e aos pro-
prietários 701,24€ cada um.

A obra engloba a colocação de linha de 
média tensão, posto de transformação, re-
de de baixa tensão e iluminação pública.

Remodelação de 
quiosque em Cercal 
do Alentejo

As obras realizadas no quiosque existen-
te no Largo dos Caeiros em Cercal do Alen-
tejo, cuja estrutura apresentava sinais de 
deterioração, contribuem para melhorar as 
condições do seu funcionamento e o atendi-
mento aos clientes.

O quiosque destina-se, tal como o ante-
rior, à venda de artigos de papelaria, taba-
caria, livraria e artesanato, o qual mereceu 
licenciamento pela Câmara Municipal. 

Recorde-se que a anterior estrutura, con-
cessionada pela Câmara Municipal, apre-
sentava uma arquitectura idêntica aos 
quiosques lisboetas do final do Sec. XIX. As 
referidas obras cuja responsabilidade são 
do concessionário, em nada alteram a área 
de ocupação e do ponto de vista arquitectó-
nico passa o mesmo a integrar a traça tra-
dicional da arquitectura alentejana, contri-
buindo de uma forma harmoniosa, para a 
qualificação do próprio Largo dos Caeiros, 
espaço que há muitos anos, é o “cartão de 
visita” de todos aqueles que passam e visi-
tam o Cercal do Alentejo.

Desta forma, e com esta intervenção, con-
tinua assegurado, mas em melhores con-
dições, o funcionamento dum estabeleci-
mento com tradição no Cercal do Alentejo, 
mantendo-se a utilização para a qual este  
sempre esteve licenciado.
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Execução de pluviais e arruamento em 
Foros do Locário

Está a decorrer uma in-
tervenção de execução de 
esgotos domésticos e plu-
viais na localidade de Fo-
ros do Locário, na fregue-
sia de S. Domingos. Uma 
obra realizada por admi-
nistração directa que en-
globa abertura de vala, 
colocação de tubos e cons-
trução de caixas de visita 
e que é imprescindível pa-
ra esta localidade, pois em 
Foros do Locário não exis-
tia rede de drenagem de 
águas pluviais e rede de 
esgotos.

Uma intervenção que vi-
sa a melhoria significati-
va da qualidade de vida da 
população.

Reforço da sinalização por todo o 
concelho

Com vista a uma melho-
ria da segurança rodovi-
ária, a Câmara Municipal 
procedeu à execução de 
sinalização horizontal em 
várias estradas e fregue-
sias do concelho.

Estas duas empreitadas 
estiveram a cargo da em-

presa Miranvias – Pintura e 
Sinalização Lda com o cus-
to de, respectivamente, 
15.246, 50€ e 5.285,47€.

As estradas que englo-
baram esta intervenção 
são: CM 1106, CM 1138, 
CM 1075, EM 544, EM 
549, CM 1085-1, EM 573, 

EM 544 (Cascalheira-Cos-
ta), CM 1075 (S. Domin-
gos) e arruamento na ZIL 
de Alvalade. As freguesias 
contempladas foram S. Do-
mingos, Alvalade, Ermidas 
Sado e Ermidas Aldeia.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.
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Campeã de Natação (Masters) reside em Vale de 
Água e treina nas piscinas municipais

Ana Paula Grilo bate recorde 
europeu em Espanha

A atleta de Natação Mas-
ter (escalão 40-44 anos) 
Ana Paula Grilo, que re-
side em Foros do Corujo 
(Vale de Água), no municí-
pio de Santiago do Cacém, 
esteve em evidência no XV 
Campeonato de Espanha 
Master de Inverno, que se 
disputou na Cidade de Gi-
jón, ao estabelecer um no-
vo Recorde Europeu do 
seu escalão nos 400m Es-
tilos (5:17,56 minutos).

A nadadora portuguesa 
– que detém títulos euro-
peus e mundiais de Mas-
ters no seu já extenso e 
rico currículo na modali-

dade – representa a equi-
pa espanhola do ESMAS e 
desenvolve o seu treino 

diário nas Piscinas Muni-
cipais de Santiago do Ca-
cém.

O filme mais cool do ano! Prepara-te para 
cantar e dançar 
como nunca com 
o electrificante 
filme do Disney 
Channel Camp 
Rock!

Quando Mitchie 
consegue uma 
vaga para ir para 
o Camp Rock, a 
sua vida dá uma 
reviravolta ines-
perada que a faz 
aprender a impor-
tância de sermos 
verdadeiros con-
nosco próprios.

REALIZADOR Matthew Diamond

Para a DJ mais escaldante do momento em 
Austin, Jungle Julia (Sydney Tamiia Poitier), o 
pôr-do-sol ofere-
ce uma oportu-
nidade de se li-
bertar, com duas 
das suas amigas 
mais chegadas, 
Shanna e Arle-
ne (Jordan Ladd 
e Vanessa Ferli-
to). Este grupo 
de três gatonas 
fazem-se à noi-
te, saltando do 
Guero’s para o 
Texas Chili Par-
lor. 

REALIZADOR Quentin Tarantino

João Pedro Pais encontrou o seu espaço na 
música Portugue-
sa. E está de vol-
ta para preencher 
esse cantinho do 
qual já tínhamos 
saudades.

Depois de suces-
sos longínquos co-
mo “Mentira” e de 
uma mais recente 

experiência em dueto com Mafalda Veiga revi-
sitando-se, João apresenta-se de novo a solo.

Rua do Ácido Sulfúrico: patrões e operários: 
um olhar sobre a CUF 
do Barreiro

Cuidadosamente in-
vestigada, saborosa-
mente redigida, esta 
Rua do Ácido Sulfú-
rico é um contributo 
imprescindível para a 
história social e eco-
nómica do século XX 
português.

PDM Santiago do Cacém – Ciclos de Debate 

População de Santiago 
chamada a participar 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém tem 
em curso a Revisão do 
Plano Director Munici-
pal (PDM), contando para 
tal com a participação do 
Instituto Superior Técnico 
(IST) em colaboração com 
os técnicos da autarquia. 
A equipa do IST é coorde-
nada pelo Professor Ma-
nuel Costa Lobo.

Trata-se de uma das 
equipas mais qualificadas 
do país nesta matéria, o 
que levou a autarquia a 
optar pelo IST para a pro-
dução deste plano, estra-
tégico para o desenvolvi-
mento do concelho.

Este instrumento tem 
uma perspectiva de Or-
denamento do Território 
para os próximos 10/15 
anos e visa a adequação 
das condições de desen-
volvimento alicerçado nos 
princípios da sustentabili-
dade do Município através 
de uma visão multidiscipli-
nar e equilibrada.

Para um maior envolvi-
mento das populações na 
discussão da revisão do 
PDM, está previsto entre 
os meses de Março e Se-
tembro um ciclo de deba-
tes que vão abordar várias 
matérias, das quais se des-
tacam os Transportes e Ci-

dades Inteligentes, as In-
fra-estruturas de Água e 
Saneamento, assim como 
a actual rede viária do Mu-
nicípio. Estas sessões pú-
blicas vão ainda abordar 
outras matérias como a 
Qualidade Ambiental, o Pa-
trimónio Histórico e Cul-
tural e as Actividades Eco-
nómicas e o Turismo. Este 
ciclo de debates temáticos 
vai contar com a presença 
de reputados especialistas. 
Pela importância que este 
tema tem para o planea-
mento estratégico do mu-
nicípio e para a região, a 
participação da população 
será imprescindível.


